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Estudo sobre a qualidade dos programas de intervenção,
com foco na parentalidade, baseados em VD,
identificando critérios usados na avaliação da
implementação. Voltado para guiar as tomadas de
decisões dos gestores e dos executores na elaboração e
na implementação de programa de visitação em primeira
infância, visando a elevação do grau de fidelidade destes
programas, e para gestores municipais que pretendem
implementar programas de parentalidade com base em
visita domiciliar, bem como para profissionais
executantes de programas de visitação, pesquisadores e
acadêmicos interessados no tema. 

PARÂMETROS DE
QUALIDADE PARA
IMPLEMENTAÇÃO DE
PROGRAMAS DE
PARENTALIDADE COM
BASE EM VISITAS
DOMICILIARES
Me. Thais Pola Baptista Coelho
Profa. Dra. Lislaine Aparecida Fracolli (orientadora)
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TEMA 1



Mudanças de práticas de primeira infância na rede municipal
através do IMAPI (Índice do Município Amigo da Primeira
Infância), resultados baseados em análise quali-quantitativa
(Qualitativa: entrevistas com participantes e profissionais,
análise dos protocolos preenchidos, filmagens de VD, registros
das supervisões / Quantitativo: banco de dados como número
de participantes, desistentes, tempo de acompanhamento,
número de VD planejadas e realizadas, score de DI e de
ambiente etc.).

INDICADORES

ESTRATÉGIAS PROPOSTAS
Site, reuniões on-line para apresentar
os principais resultados, Policy brief,
vídeos educativos, protocolos de
visita, treinamento sobre estratégias
específicas da VD em programas de PI.
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